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EcoPLis a Pré-história no Rio Lis, da serra ao Atlântico
ABSTRACT:
Our research focuses on the use of valleys that link the inland to the coast during 
Prehistory. Traditionally, research has studied rivers, coast and inland as separate 
landscapes, but the major characteristic of hunter-gatherers was mobility. In order 
to understand and reconstruct the evolution of human behaviour, our main goal is 
to answer the questions: “How, why and when did people circulate between these 
different ecological landscapes?” and “What was the impact of the major climatic shifts 
on that mobility?”
To answer these questions our archaeological project includes survey, testing, and 
the excavation of archaeological sites, using high-resolution field and laboratory 
methodologies in order to contribute significantly to the understanding of ecological 
behaviour of Prehistoric populations, including extinct human species such as Neanderthals.
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A Pré-história é o período que vai de há 3,3 milhões 
de anos até há cerca de 3 mil anos. Durante este 
período, o ser humano evoluiu enquanto caçador-
recolector e assim se manteve até há cerca de 6,5 mil 
anos, quando passou a ser também agricultor e pastor. 
Uma das características destas populações foi serem 
muito móveis. Isso fez com que se desenvolvesse 
a exploração de  territórios com diferentes nichos 
ecológicos. No entanto, a investigação arqueológica 
tende a focar-se em ambientes específicos (costa, 
montanha, rios), isolando-se dos restantes. Dado que 
durante a Pré-história existiram fortes e abruptas 
oscilações climáticas, os recursos não estiveram 
sempre disponíveis nas mesmas formas, quantidades e 
momentos na paisagem. Assim, é necessário perceber 
como, quando e porquê os seres humanos alteraram 
as suas estratégias.
Nos últimos anos a nossa equipa tem estudado 
a bacia do Rio Lis. Esta bacia liga o Maciço Calcário 
Estremenho ao mar, através de algumas ribeiras 
com margens abruptas e rochosas, designadas por 
vertentes. Nestas vertentes existem grutas e abrigos, 
onde os vestígios arqueológicos se preservam com 
riqueza singular. 
Entre os nossos resultados destacam-se a 
descoberta de cerca de uma centena de novos 
sítios, nomeadamente grutas com restos humanos 
e respectivas oferendas, de há cerca de 5,300 anos; 
dezenas de abrigos com depósitos arqueológicos 
perfeitamente preservados; e um sítio do Paleolítico 
Inferior com pelo menos 200 mil anos. 
Dos sítios arqueológicos que já eram conhecidos, 
foram escavados três:
- Um, na praia do Pedrógão, do Paleolítico Médio 
(Neandertais) com cerca de 120 mil anos; 
- Uma gruta (Buraca da Moira), a 24 km do mar, onde 
uma necrópole Neolítica (cerca de 5,300 anos) cobre 
a ocupação do Paleolítico de há cerca de 25 mil anos 
(Homo sapiens) (Fig. 1); 
- Um abrigo (Abrigo do Poço) (Fig. 2), a 26 km do 
mar, onde a ocupação do Epipaleolítico (cerca de 8,2 






composto por serras 
e planaltos, localizado 
acima da Bacia do 
Tejo. Corresponde a 
um grande bloco de 
calcários jurássicos com 




período mais antigo 
da época pré-histórica 
(até cerca de 10 000 
a.C.), caracterizado 
pelo facto de o homem 
usar utensílios de 
pedra lascada, ou seja, 
trabalhados de forma 
rudimentar.
Neandertal





pequeno e de grande 
capacidade cerebral, 






local em que certos 




que se estendeu entre 
cerca de 7000 a.C. e 
2500 a.C., caracterizado 
pelo aparecimento dos 
primeiros instrumentos 
de pedra polida, pela 
domesticação de 
animais,      
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lamejinha e lingueirão, cobre a ocupação do Paleolítico 
de há cerca de 22 mil anos (Homo sapiens), dedicada à 
produção de pontas de setas em sílex.
Figura 1. Mandíbula humana neolítica do Abrigo da Buraca da Moira. 
Figura 2. Escavação no Abrigo do Poço (Epipaleolítico e Paleolítico). 
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Os nossos trabalhos trazem novos dados sobre a 
circulação de pessoas e bens durante a Pré-história 
e também sobre as razões pelas quais os vales (e  os 
abrigos e grutas neles localizados) foram utilizados 
e reutilizados ao longo do tempo. Cada vale revelou 
ter recursos específicos e ligar áreas com distintas 
características ecológicas. Um dos vales está ligado 
ao transporte massivo de recursos marinhos para 
o interior e à intensa exploração de sílex para se 
produzirem ferramentas específicas em pedra talhada, 
ao passo que o outro está ligado ao enterramento de 
mortos. Neste caso, só este ano, fruto dos trabalhos 
arqueológicos, saberemos qual a sua função durante o 
Paleolítico.
O transporte massivo de recursos marinhos durante 
dezenas de quilómetros para o interior só faz sentido 
quando feito por grupos do interior, já que os do 
litoral os teriam consumido junto ao mar. Por outro 
lado, o uso de adornos em conchas marinhas sugere 
uma identificação destes grupos com o litoral e 
necessidade de distinção com os grupos de regiões 
mais interiores.
desenvolvimento 
da cerâmica e da 
agricultura, além 






estrutura cristalina só é 
revelada ao microscópio 
polarizante) do quartzo, 
também conhecida por 
pederneira, sílice, etc.
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